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No último fim de semana, mantive uma instigante discussão com meus amigos professores 

Hugo e Sandro sobre o sentido de um grande filme nacional em exibição nas principais salas de 

cinema de Curitiba: “Redentor”.

Assisti-o duas vezes e tive reações distintas em cada uma delas. Na primeira, encantei-me 

com a cômica atuação de Pedro Cardoso, no papel de Célio Rocha, jornalista que faz as vezes do 

“Messias”. Este depois de morto e ressuscitado reconta a sua história, desde o encontro com o amigo 

de infância, o corrupto construtor Otávio Sabóia, até seu calvário e morte. Já na segunda vez, creio 

que me aproximei do seu verdadeiro conteúdo: a comédia era apenas um disfarce para mostrar uma 

visão de mundo pessimista, desencantada e conformada com uma pretensa miséria da natureza 

humana. A formidável comédia revelou-se apenas um envoltório de um cínico ponto de vista acerca 

da barbárie atual.

“Vocês não acham que 'Redentor' ressuscita as velhas teses malthusianas? Lembrem-se 

daquela parte final, apocalíptica, quando  o construtor falido e pilantra diz ao jornalista que o 'dinheiro 

não dará para todos', no mesmo instante em que a turba miserável invadia o 'Paraíso' . Parece ecoar, 

metaforicamente,  o velho malthusianismo e responsabilizar os pobres por sua pobreza. Daí o papel 

limitado de 'redenção' que o dinheiro possui, ele que figura também como o diabo, pois o montante 

'roubado' pelo golpista não seria suficiente para todos.

A tragicomédia do 'Redentor', ao contrário das grandes peças dramáticas do passado, tem 

uma concepção de fundo anti-humanista e, a meu ver, é por isso que utiliza estilisticamente da religião 

para transmitir sua mensagem conservadora e paralisadora da transformação social. Os atos mais 

bárbaros e inumanos são justificados pela extrema miséria, como aquela seqüência do dia do Célio 

em que começou com a cobertura do enterro do pai do construtor falido e terminou com a humilhante 

conversa e encontro com o seu próprio pai: nada mais justificável que no dia seguinte cedesse às 

tentações do 'diabo', encarnado pelo poder do dinheiro. Parece tudo uma questão de  fé, a lembrar a 

velha máxima de Dostoievski nos "Irmão Karamazovi" de que se Deus não existisse tudo seria 

permitido. O filme retrata uma sociedade repleta de seres ignóbeis, movidos pelo interesse próprio, 

pela pressão das circunstâncias, que são capazes das piores ações, como a mãe de Célio Rocha 

(interpretada em grande estilo pela Fernanda Montenegro) que chora pela morte dele, mesmo 

sabendo que está vivo,  em troca de 50 milhões de dólares. Afinal 'Deus' não existe e tudo é permitido 

ou justificado.  Tudo vale a pena, desde que a grana não seja pequena. A concepção de fundo de 

'Redentor' aproxima-se do anti-humanismo militante de 'Dogville'(2003). Ambos, inclusive, usam da 

mesma referência ao mundo dos bichos: Célio na prisão, no seu calvário pessoal, lembra que um leão 

precisa de um espaço mínimo para viver e um homem para não enlouquecer; 'Dogville' naquela parte 

final em que 'cães humanos' eram todos dizimados e o verdadeiro cão era poupado. 
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Marx  em certa passagem da 'Miséria da Filosofia' (um texto genial de sua juventude, 

publicado pela primeira vez em 1847) realça uma das características mais marcantes do homem no 

sistema capitalista: o cinismo. Marx encontra-o, por exemplo, até na análise econômica, um campo 

aparentemente neutro e isento de qualquer influência exterior, pois tratar-se-ia para muitos de uma 

análise 'fria' da realidade material, imune às contradições sociais e aos interesses sociais.  Na 

"Miséria da Filosofia" (1847) diz o seguinte sobre o 'cinismo' ricardiano (expressão mais iluminada e 

clássica do pensamento burguês da primeira metade do século XIX, a época heróica da construção 

do mundo burguês): 'É evidente que a linguagem de Ricardo não poderia ser mais cínica. Colocar no 

mesmo plano os custos de fabricação dos chapéus e os custos de manutenção do homem é 

transformar o homem em chapéu. Mas não protestemos tanto contra o cinismo. O cinismo está nas 

coisas, não nas palavras que as exprimem". Vejam como Marx inverte a relação de causalidade 

colocada por um grande representante do pensamento burguês: o problema (o cinismo), em última 

instância, não está nos homens, mas nas coisas, que enquanto produto social, limitam a humanidade 

do homem, porém é também ponto de apoio da transformação social, da retomada humana da vida 

social e portanto do fim do cinismo como expressão do conformismo social. 

'Redentor' é repleto de passagens cínicas e é, por isso, que deve ser, a meu ver,  criticamente 

apreciado, se não pela arte que lhe falta, ao menos como uma vacina protetora  contra a moral e a 

ideologias conservadoras”.
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